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O Brasil passa por um momento de profunda transformação no setor de O&G, com o desafio de desenvolver a 
cadeia de fornecedores para poder aproveitar todo potencial do pré-sal e...

Momento de Inflexão no Setor de Óleo & Gás no Brasil

� Recentes anúncios com relação as descobertas de 10,6 a 16 bilhões de boe em Iara, Tupi, Guará e Parque das baleias, levaram especialistas a aumentarem suas 
estimativas com relação as reservas brasileiras. Considerando o potencial inexplorado das áreas do pré-sal, o país teria entre 70 a 100 bilhões de boe, elevando o Brasil 
à nona colocação entre os países com maiores reservas no mundo

� O investimento necessário para o desenvolvimento destas reservas descobertas ainda é uma incógnita, mas se considerarmos o plano da Petrobras para os próximos 5 
anos (2010-2014), de US$224 bi, pode-se imaginar que haverá um incremento substancial deste valor

1 Fonte: BP Statistical Review of World Energy – Junho, 2009

...acreditamos que o enorme volume de recursos que será investido no setor será canalizado pelas empresas que 
mais organizadas e preparadas, de tal forma que pequenas empresas hoje poderão se tornar as líderes amanhã.

Reservas Provadas Mundiais Vs. Reservas Potenciais Brasileiras (bilhões de boe)1
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Estudo de Caso: Noruega

� Poucos acreditavam que a 
Noruega pudesse ter um 
território rico em O&G

Até o final da década de 50 Após 1959

� Em 2007, 24% do PIB e 48% das exportações da Noruega 
estavam diretamente vinculadas ao setor de O&G

� Atualmente, 10% da receita com serviços em O&G pertence a 
fornecedores noruegueses

� Ao longo dos anos, a relevância do setor tem aumentado de 
forma consistentes, apesar da volatilidade dos preços do 
petróleo

� Em 2007, 31% das receitas do Governo Norueguês tiveram 
origem no setor de O&G, oriundas de quatro fontes:

• Impostos diretos (58%)

• Participações via SDFI (35%)

• Dividendos da StatoilHydro (5%)

• Taxas ambinetais e outras (2%)

Atualmente

� Um dos líderes mundiais na 
produção de O&G

� Empresas norueguesas como 
Aker Kvaerner e StatoilHydro 
fazem parte de um seleto grupo 
de multinacionais do setor

Relevância do Setor de O&G no PIB Norueguês
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� Descoberta de depósitos de gás 
natural em Groningen, Holanda em 
1959, fez com que a comunidade 
internacional passasse a acreditar 
no potencial petrolífero do Mar do 
Norte e abriu novos horizontes para 
a economia norueguesa
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Conteúdo Local

“...uma plataforma fabricada em Cingapura, com tecnologia de extração 

norueguesa, geólogos texanos, gerida por ingleses e simplesmente com 

operários brasileiros, pode ser a solução para acelerar o processo de extração de 

alguns campos e capturar rapidamente  as receitas provenientes do petróleo. Todavia  

não será necessariamente a melhor forma de maximizar o valor para o país...”

“Por outro lado,...argumentar por um conteúdo local excessivo num primeiro 

momento ou criar mecanismos artificiais para assegurar que somente brasileiros 

possam realizar certas funções, mesmo não existindo pessoas suficientes com 

essas capacidades, resultará, no melhor dos casos, numa indústria ineficiente.”

Estudo realizado pelo Tozzini Freire Advogados e Bain & Company para o BNDES

Estudo realizado pelo Tozzini Freire Advogados e Bain & Company para o BNDES
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A Petrobras acredita que o “gargalo” para o desenvolvimento do pré-sal será a organização da cadeia de 
fornecedores.

Cadeia de Fornecedores é o Principal “Gargalo”

“...o limite hoje está na capacidade de produção. O limite do pré-sal não é financeiro, não é tecnológico, não é de gestão. O limite é a 

velocidade que a cadeia de fornecedores terá para fornecer o que é necessário para o pré-sal. Isso não só no Brasil, no mundo. 

A velocidade de desenvolver o pré-sal vai depender fortemente da capacidade da indústria nacional se organizar para produzir

isso, ou a indústria mundial, mas de preferência a nacional.”

Entrevista no Jornal Valor Econômico em 10/09/2009, com Sr. José Sérgio Gabrielli, presidente da Petrobras

“As quantidades de recursos necessários para o investimento nos poços não são tão grandes, o maior volume de recursos é para 

garantir que nós tenhamos uma indústria de fornecimento de equipamentos, aí não é só Petrobras”

Jornal Globo em 21/11/2008, com Sra. Dilma Rousseff, Ministra da Casa Civil e presidente do Conselho de Administração da Petrobras

“Vejo desafios enormes. O primeiro é a montagem da cadeia de suprimentos e as alianças estratégicas com fornecedores de 

recursos críticos porque isso pode ser fundamental no desenvolvimento da produção.”

Entrevista no Jornal Valor Econômico em 10/09/2009, com Sr. José Sérgio Gabrielli, presidente da Petrobras



6Fonte: Jornal O Globo – 02.03.2009

Financiamento da Cadeia de Fornecedores



7Fonte: Jornal O Estado de São Paulo – 17.02.2009

Oferta de Capital
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A maioria das empresas que abriram seu capital nos últimos anos optaram pelo Novo Mercado, pois 
identificaram que...

Mudança de Paradigma de Governança

� Gestão: Deve ser sustentável, independente da figura de uma única pessoa. 
Reconhecemos todo mérito, conhecimento e esforços empregados na criação 
de uma empresa, mas é importante oferecer uma segurança para os acionistas 
de que a empresa existirá na perpetuidade

� Transparência: Sobretudo evitar que haja assimetria de informação entre os 
diversos grupos de acionistas e o corpo executivo da empresa

� Equidade: Trata-se basicamente de garantir um tratamento igualitário entre 
acionistas minoritários e controladores

� Conselho de Administração: É o principal veículo de atuação dos acionistas 
e permite que haja um compartilhamento das decisões estratégicas, sem que 
hajam interferências excessivas no dia-a-dia da empresa

� Auditoria: A figura da auditoria externa oferece não apenas o benefício de 
demonstrações fidedignas, mas principalmente uma maior segurança de que a 
empresa possui processos e controles internos bem estruturados

� De todos os 114 IPOs1,2 realizados desde 2004, momento de reabertura do mercado de capitais no Brasil, 90 empresas optaram pelo Novo Mercado (79%)

� Diversas das empresas que abriram capital nos últimos anos e foram listadas no Novo Mercado, haviam sido investidas por fundos de private equity, e é consensual 
entre empresários e investidores que estas empresas no momento da abertura do capital tiveram uma maior valorização pelos investidores e uma maior resiliência no 
período de crise

� Alguns itens, listados abaixo, são fundamentais para que as empresas sejam reconhecidas por suas boas práticas de governança

Boas Práticas de Governança Aberturas de Capital por Segmento da Bovespa 1

...governança é chave para conseguir capturar o máximo de valor neste tipo de operação para o acionista.

Fonte: BM&FBovespa (Maio de 2010)
1 Não inclui a listagem de bancos
2 Inclui as ofertas de BDRs
3 Inclui 1 oferta no segmento Bovespa Mais

Novo 
Mercado

Nível 2 Nível 1 Total

2004 5 2 0 7

2005 7 2 0 9

2006 20 4 0 26 2

2007 43 7 0 56 1,2

2008 3 0 0 4 3

2009 5 0 0 51

2010 7 0 0 7

Total 90 15 0 1141,2
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Geração de Valor para Empresa

Estrutura Societária 
Diferenciada

Implementação de 
Governança

Performance 
Operacional e Financeira

Processo de 
Consolidação

� Benefício imediato gerado pela 
entrada de equity na companhia

� Sócio de um fundo fomentado pela 
Petrobras

Valor da Empresa

Benefício 
imediato

� Implementação de um conselho de 
administração

� Implementação de uma auditoria 
“big four”

� Sócios financeiros e institucionais

� Alavancagem ótima
� Melhores condições de 

financiamento
� Planejamento financeiro e tributário
� Mecanismos de alinhamento de 

interesses com executivos

Valor
 gerado

Após

� Crescimento via fusões e aquisições
� Abertura de capital

Atual Valor
gerado

Após Valor
 gerado

Após Valor
 gerado

Após

A presença de Private Equity não agrega somente capital, mas uma série de benefícios que...

...ajudam a maximizar a geração de valor para empresa investida. 
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Demandas de Investimento

Setores Estratégicos Infraestrutura Tecnologia Pessoal
Siderurgia x
Tubos x
Conexões e Flanges x x
Caldeiraria x x x
Hastes e Unidades de Bombeio x
Subsea x x
Bombas x x
Compressores x x
Motores a Gás e a Diesel x x
Turbinas x x
Guindastes e Guinchos x x
Válvulas x x
Geradores e Motores Elétricos x
Subestações e Transformadores x
Instrumentação x x x
Serviços de Engenharia x x x
Construção e Montagem x x x
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Modal
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